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VIGOTSKI NO CONTEXTO DO SURGIMENTO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL COMO  
CAMPO DE CONHECIMENTO

Flávia Faissal de Souza1 ;  Mônica de Carvalho Magalhães Kassar2

RESUMO
Entre 1922 e 1930 ocorreram congressos de Pedagogia Terapêutica/Curativa na Alemanha. A consolidação da Educação 
Especial como campo de conhecimento decorre desses congressos. Ainda que Vigotski tenha falecido em 1934 e 
que não tenhamos, até o momento, localizado registros de que tenha participado dos congressos alemães, seus 
estudos indicam interlocução com temas e autores presentes em 1939 no I Congresso Internacional de Pedagogia 
dos Deficientes, que se seguiu aos congressos alemães. Essa hipótese sustenta-se pela presença de referências aos 
congressos alemães em Problemas fundamentais da defectologia contemporânea (1929). A considerar esse panorama, 
esse trabalho tem como objetivo situar a perspectiva de Vigotski sobre a Defectologia frente ao que se discutia sobre 
Pedagogia Terapêutica/Curativa/Educação Especial, entre os anos de 1920 e 1930.  Trata-se de um estudo bibliográfico, 
cujas fontes são os anais do Congresso, artigos científicos publicados no início do século XX e textos de Vigotski sobre 
Defectologia.
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Vygotsky in the context of the appearance of Special Education as a  
knowledge field

ABSTRACT
Between 1922 and 1930, congresses about Therapeutic/Curative Pedagogy were held in Germany. The consolidation 
of Special Education as a field of knowledge resulted from these congresses. Although Vygotsky died in 1934 and 
we have not yet found any records that he participated in the German congresses, his studies indicate a dialogue 
with themes and authors present in 1939 at the First International Congress about Pedagogy for the Disabled, which 
followed the German congresses. This hypothesis is supported by the presence of references to the German congresses 
in Fundamental Problems of Contemporary Defectology (1929). Considering this panorama, this work aims to situate 
Vygotsky’s perspective about Defectology in relation to what was being discussed about Therapeutic/Curative 
Pedagogy/Special Education, between the years of 1920 and 1930. It is a bibliographic study, whose sources are the 
annals of the Congress, scientific articles published in the early 20th century and texts by Vygotsky on Defectology.
Keywords: Defectology; Therapeutic Pedagogy; Curative Pedagogy; Special Education; Vygotsky

Vygotsky en el contexto del surgimiento de la Educación Especial como  
campo de conocimiento

RESUMEN
Entre 1922 y 1930 se sucedieron congresos de Pedagogía Terapéutica/Curativa em Alemania. La consolidación de la 
Educación Especial como campo de conocimiento transcurrede esos congresos. Aún que Vygotsky haya fallecido en 
1934 y que no tengamos, hasta el momento, localizado registros de que haya participado de los congresos alemanes, 
sus estudios indican interlocución con temas y autores presentes en 1939 en el I Congreso Internacional de Pedagogía 
de los Deficientes, que se siguió a los congresos alemanes. Esta hipótesis se sustenta por la presencia de referencias a 
los congresos alemanes en Problemas fundamentales de la defectología contemporánea (1929). Al considerarse ese 
panorama, este estudio tiene como objetivo ubicar la perspectiva de Vygotsky sobre la Defectología frente a lo que 
se discutía sobre Pedagogía Terapéutica/Curativa/Educación Especial, entre los años de 1920 y 1930.  Se trata de un 
estudio bibliográfico, cuyas fuentes son los anales del Congreso, artículos científicos publicados en el inicio del siglo 
XX y textos de Vygotsky sobre Defectología.
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INTRODUÇÃO
No início do século XX, o austríaco Theodor Heller 

(1869-1938) publicou uma obra que ficou conhecida 
por conter as bases da Pedagogia Terapêutica/Curativa 
(Moreu, 2009). Trata-se de Grundriss der Heilpädagogik 
(ou Esboço de uma Pedagogia Terapêutica/Curativa – 
tradução livre), de 1904. Nessa obra, o autor situa esse 
novo campo entre a Educação e a Psiquiatria. Pode-se 
dizer que seria o início do reconhecimento da Educação 
Especial como campo de estudo e produção do conhe-
cimento.  

O trabalho de Heller relaciona-se a estudos que vi-
nham sendo publicados entre o século XIX e início do XX, 
com a denominação de educação curativa ou educação 
terapêutica (Die Heilpädagogik). Moreu (2009) chama a 
atenção à publicação de uma obra específica, em 1861, 
em dois volumes, Jan-Daniel Georgens (1823–1886) e 
Heinrich Marianus Deinhardt (1821–1880) denominada 
“A educação curativa/terapêutica. Com especial atenção 
a idiotia e instituições para idiotas” (tradução livre para 
Die Heilpädagogik. Mit besonderer Berücksichtigung 
der Idiotie und der Idiotenanstalten) (Georgens & Dei-
nhardt, 1861a, 1861b), como marco inicial da pedagogia 
terapêutica/curativa alemã e a consolidação do termo 
“Pedagogia Terapêutica” ou “Pedagogia Curativa” (Heil-
pädagogik) como campo científico (Moreu, 2009).

O autor explicita o valor do trabalho realizado espe-
cialmente por Jan-Daniel Georgens:

La experiencia de Georgens hay que considerarla 
revolucionaria,  en pr imer lugar  porque 
reivindicaba la educación para todos los niños 
con idénticos objetivos y métodos adaptados a 
las características de cada uno; em segundo lugar, 
porque contemplaba la interdisciplinaridad entre 
el curar y el educar: el médico luchaba contra 
la deficiencia , facilitando al pedagogo la tarea 
educativa; y em tercer lugar, porque denunciaba 
el carácter caritativo-asistencial de las leyes 
sociales, reivindicando un cambio de política que 
institucionalizase con carácter general la pedagogía 
terapéutica en los centros de idiotas. (Moreu, 
2009, p. 313).

Ressalta-se que iniciativas de educação para as crian-
ças vistas como “anormais” também vinham sendo de-
senvolvidas em outros países, com trabalhos de pioneiros 
como os de Jean Marc Gaspard Itard (1774 - 1838) e de 
Édouard Onésime Séguin (1812 - 1880) (Jannuzzi, 1985).

Moreu (2009) entende que Theodor Heller inspirou-
-se na obra de Georgens e Deinhardt para construir seu 
trabalho “Esboço de uma Pedagogia terapêutica/curati-
va”. Westphal, Schelinski e Volkmar (2013) acrescentam 
que Heller dedicou-se ao tema da deficiência em outros 
trabalhos, como em “Super Demência Infantil” (tradução 
livre para Über Dementia Infantilis), de 1907, quando, 
segundo os autores, Heller descreveu pela primeira vez 

uma regressão severa da função adaptativa em crianças 
com desenvolvimento normal. 

Pessotti (1984), Jannuzzi (1985) e Moreu (2009), 
entre outros autores, assumem que a atenção inicial às 
pessoas consideradas “anormais” se deveu ao campo da 
Medicina; o campo da Educação foi integrado ao atendi-
mento a essas pessoas como um “recurso terapêutico”. 
Esta origem possibilita-nos a compreender a adoção dos 
termos “Pedagogia terapêutica” e “Pedagogia Curativa”.  

Moreu (2009) identifica em “Esboço de uma Pedago-
gia terapêutica/curativa”, de Theodor Heller, a divulgação 
das bases da Pedagogia Terapêutica/Curativa e, com ela, 
a formalização do uso desse termo na academia. Tam-
bém afirma que para a consolidação desse novo campo 
foi fundamental a realização de congressos na Alemanha, 
entre 1922 e 1930 e registra o espaço das Exposições 
Universais como outro momento de trocas acadêmicas 
sobre a educação dos alunos com deficiência.

Ressalta-se que o final do século XIX e o início do 
século XX é o período em que parte dos países europeus 
passou pelo processo de universalização da instrução 
obrigatória, como uma ação do Estado. Assim como, é o 
momento também da ascensão da Psicologia como uma 
Ciência Moderna, com a criação de laboratórios expe-
rimentais. Nesse contexto, Alfred Binet (1857 - 1911) e 
Theodore Simon (1872 - 1961) iniciaram seus trabalhos 
de mensuração da inteligência das crianças matriculadas 
em escolas francesas (Rota Junior, 2016) e publicaram 
em 1905 uma escala métrica, que se propunha a estabe-
lecer um score para a inteligência, de acordo com o que 
se considerava a “idade mental” adequada da criança. 

O conjunto desses pensamentos circulou na literatura 
especializada e foi registrado em diferentes trabalhos pu-
blicados nos anais de um evento denominado “I Congres-
so Internacional para a educação/pedagogia da infância 
deficiente”, em 1939 (Hanselmann & Simon, 1940). 

Ainda que Vigotski tenha falecido em 1934 e que te-
nhamos, até o momento, poucos registros de que tenha 
participado de congressos internacionais, seus estudos 
indicam interlocução com pensamentos que foram 
apresentados nesses eventos. Essa hipótese sustenta-
-se pela presença de referências que Vigotski faz sobre 
os congressos, nas traduções do russo para as línguas 
portuguesa e espanhola, do manuscrito de 1929 “Pro-
blemas fundamentais da defectologia contemporânea”.

A considerar esse panorama, este trabalho tem 
como objetivo situar a perspectiva de Vigotski sobre a 
Defectologia frente ao que se discutia sobre Pedagogia 
Terapêutica/Curativa/Educação Especial, entre os anos 
de 1920 e 1930, quando foi estabelecida a Educação Es-
pecial como campo de conhecimento. Trata-se de estudo 
bibliográfico, cujas fontes são os anais do I Congresso 
Internacional para a educação/pedagogia da infância 
deficiente, publicações científicas do início do século XX 
e o material de Vigotski sobre Defectologia.
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ESPAÇOS DE INTERLOCUÇÃO
As Exposições Universais ocorreram entre o sé-

culo XIX e o início do XX e, nesses encontros, foram 
apresentadas as conquistas técnicas alcançadas pelos 
países participantes nas áreas de Economia, Ciências 
Naturais, Etnologia, Comércio, Comunicações, Indústria, 
Artes Plásticas e Educação (Pozo Andrés, 2010). Nelas, 
produziu-se uma cultura que passou a fazer parte dos 
manuais escolares em diversos países, já que esses en-
contros eram espaços abertos “para acoger y exhibir las 
invenciones que instrumentaron los primeros modos de 
producción escolar, desarrollados en paralelo con el ori-
gen de los sistemas nacionales de educación” (Escolano 
Benito, 2012, p. 151). 

Para Escolano Benito (2012, p. 151), “En estas convo-
catorias periódicas y nómadas [as Exposições universais] 
se fueron crearon escenarios, audiencias y clientelas, 
y hasta se configuró una imagen de la escuela como 
institución que se abría a la modernidad en la sociedad 
industrial”.

Cabe registrar, também, que os períodos de realiza-
ção das Exposições Internacionais e dos congressos sobre 
educação terapêutica/curativa coincidem e com os dos 
Congressos Penitenciários Internacionais, que ocorreram 
em várias cidades Europeias, em que foram discutidas as 
características da infância “perigosa” ou a “criança em 
perigo” e o problema social (Leonards, 2004). Como se 
verá mais adiante neste texto, “deficiência” e “delinqu-
ência” são tópicos que fizeram parte dos princípios da 
Educação Especial. 

A existência desses eventos indica que o período 
entre o século XIX e o início do XX foi marcado por 
momentos de grande circulação de ideias e debates 
científicos, que não ficaram circunscritas à Europa ou 
mesmo ao Hemisfério Norte. Esse aspecto evidencia-se 
na participação de mais de 30 países no I Congresso 
Internacional para a educação/pedagogia da infância 
deficiente organizado em 1939, na Suíça. 

A consolidação do que hoje é conhecido como Edu-
cação Especial, como campo de conhecimento, ocorreu 
em meio a eventos, como os congressos realizados na 
Alemanha, entre 1922 e 1930 (Moreu, 2009). Stecher 
(1924, p. 231), em revisão elaborada sobre o “Relatório 
do primeiro congresso [alemão] de educação curativa” 1 
de 1922, refere-se à importância do evento, que ocorreu 
em Munique. Inicia alertando que não existia equivalente 
em inglês para a palavra “Heilpädagogik” (pedagogia 
terapêutica/curativa) e que o campo abrangeria todos 
os ramos do trabalho “educacional e corretivo para as 
classes defeituosas e deficientes” (Stecher, 1924, p. 231, 
tradução livre). Informa, também, que na época foi for-
mada uma sociedade (Gesellschaft fur peilpadagogik2), 

³ Berieht uber den ersten Kongress fur Heilpddagogik. Berlin: 
Springer, 1923. Pp. 134
⁴ Provavelmente o autor se referiu a Gesellschaft für 
heilpädagogik (e não peilpadagogik, como está no texto 
impresso em 1924, que seria algo como "Sociedade para a 
educação terapêutica/curativa").

cujos membros eram “médicos, psicólogos, ministros, 
diretores, conselheiros vocacionais, juízes de tribunais 
de menores e funcionários de diversas instituições de 
custódia e educacionais” (1924, p. 231, tradução livre). 

Stecher (1924) esclarece que, no evento de 1922, 44 
trabalhos foram apresentados, com variados assuntos: 
abordagens médicas, discussões psicológicas e psiqui-
átricas, métodos de treinamento e custos administra-
tivos das instituições de atendimento. A previsão era 
de que deveria ser realizado um congresso como esse 
a cada dois anos, o que se sabe que ocorreu, ao menos 
até 1930. A proposta do encontro foi de que pessoas 
de diferentes países que estivessem trabalhando com 
questões abordadas no congresso cooperassem como 
membros de um futuro instituto de pesquisa e, para se 
tornar membro, o profissional deveria ter participação 
direta em algum ramo da pedagogia terapêutica/curativa 
(Heilpädagogik) através de publicação de pesquisas ou 
trabalhando oficialmente em alguma instituição, além 
do pagamento de uma taxa única.

Stecher (1924, p. 231) concluiu sua revisão avaliando 
que o congresso desempenhou “uma função útil como 
câmara de compensação de informações sobre avanços 
científicos de interesse para todos os que estão profissio-
nalmente envolvidos em tal trabalho” (tradução livre).

No período em que ocorreram os encontros sobre 
a pedagogia terapêutica/curativa, também foram or-
ganizados eventos com atenção a áreas específicas da 
Educação Especial, como a Conferência Internacional 
de Educação de Surdos (International Conference on 
the Education of the Deaf), ocorrida em Londres, em 
1925, que contou com a participação, Lev S. Vigotski 
dentre os cerca de 500 delegados de diferentes países 
(International Conference of the education of the deaf, 
1925, Van der Veer & Zavershneva, 2011, Vygodskaya, 
1999, Zavershneva & Van der Veer, 2018).

O interesse pelo tema da educação da criança com 
deficiência com a matriz da Heilpädagogik parece sair 
das fronteiras alemãs, especialmente pelo reconheci-
mento do trabalho desenvolvido por Heller e de seu 
livro de 1904, de modo que, Theodor Heller, que fale-
cera em 1937, foi o grande homenageado em 1939, no I 
Congresso Internacional para a educação/pedagogia da 
infância deficiente, ocorrido em Genebra, fruto de uma 
associação denominada de Sociedade Internacional de 
Educação Terapêutica/Curativa, criada em 1937. 

Hanselmann (1940, p.11) registra, nos anais do con-
gresso de 1939, que a associação foi constituída por pes-
quisadores do campo e Heller passou a ser reconhecido 
como “pai da pedagogia terapêutica moderna”. Würth 
(s. d.) acrescenta que a sociedade mantinha cursos de 
especialização, subsidiava pesquisas, publicava e/ou 
patrocinava a publicação de boletins e estudos, além de 
organizar congressos internacionais.

O congresso suíço de 1939 contou com a participação 
de pesquisadores de 32 países e, dentre eles, o Brasil, 
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que enviou como seu representante Thiago Würth, fun-
dador do Instituto Pestalozzi, em Canoas (RS). Fundada 
em 1927 (Würth, n.d.), provavelmente foi a primeira 
escola com esta denominação no Brasil direcionada à 
educação de alunos com deficiência.

A palestra de abertura coube a Edouard Claparède, 
cuja apresentação recebeu o nome de “Introduction 
au Ier Congrès International de Pédagogie Curative” 
(Introdução ao I Congresso Internacional de Pedagogia 
Curativa). Nesse momento, o pesquisador identificou 
uma dupla tarefa aos cientistas dessa nova ciência: de um 
lado, deveriam aproveitar o conhecimento já construído 
pela Psicologia, para o estudo dos casos que lhes eram 
confiados (os casos das crianças com deficiência) e, de 
outro, o estudo desses casos deveria servir para aperfei-
çoar e mesmo construir a ciência psicológica e a patologia 
mental (Claparède, 1940), que seria a Educação Especial. 

Claparède inicia com um breve histórico da atenção 
às pessoas que, à época, eram identificadas com creti-
nismo. Citou as primeiras observações sobre a existência 
de cretinismo endêmico, distribuída geograficamente, 
e as experiências de Itard, Séguin e Bourneville, como 
precursoras desse campo. Ressaltou a relevância dos 
trabalhos recentes (do início do século XX) como os testes 
de Binet e do uso da eletroencefalografia, combinando 
neurologia, biologia e psicologia.

O conferencista também chamou a atenção e 
alinhou-se a uma perspectiva que, de certa forma, ainda 
é hegemônica, que é a assunção da primazia da genética 
sobre o ambiente, ou o que se pode chamar de “deter-
minismo genético” ou “determinismo neurogenético” 
(Rose, 1997). O autor ressaltou a relevância da conside-
ração das influências do ambiente e da hereditariedade 
no desenvolvimento humano, no entanto admitiu que “a 
genética nos ensina que existem características heredi-
tárias que se desenvolvem sempre, qualquer que seja o 
ambiente” (Claparède, 1940, p. 15 – tradução livre). Essa 
perspectiva direciona as características da educação que 
será proposta a cada criança.

O conteúdo da abertura de Claparède pareceu 
encontrar reverberação nos participantes do evento 
de 1939. A forte atenção à herança genética parece 
sustentar relatos de vários pesquisadores. Um exemplo 
é o relato do médico Heuyer (1940, p. 61), com um 
relatório sobre a situação da pedagogia da “infância 
deficiente” naquele período na França. O médico inicia 
afirmando que a questão envolvia a preocupação de 
pedagogos, médicos, juristas e sociólogos, indicando 
a relação da “criança deficiente” e a questão social, de 
modo que o ensino “ministrado às crianças deficientes 
[...] [era] principalmente direcionado à adaptação social 
destas crianças” (tradução livre) e ao ensino técnico. O 
local de atendimento preconizado era o internato, em 
instituições distribuídas em diferentes cidades francesas.   

Quando os autores se referem à questão social, ex-
plicitamente ressaltam a figura da “criança delinquente” 
frequentemente presente nas explanações dos partici-

pantes no congresso de 1939, como em Dellaert (1940) 
e Nielsen (1940).

Além do ensino profissional, outro espaço já ampla-
mente utilizado era o das classes especiais, que foram 
organizadas no contexto da obrigatoriedade da educação 
pública em países europeus, como na Bélgica (Dellaert, 
1940).

No conjunto de trabalhos, é possível identificar rela-
tos sobre “profilaxia dos nervos ou da doença mental” 
(Lutz, 1940, Wernstedt, 1940). Cabe lembrar que o perío-
do é fértil de organização de associações e sociedades de 
profilaxia social, inclusive no Brasil (Kassar, 1999, Kassar 
& Magalhães, 2023).

VIGOTSKI E OS ESPAÇOS DE INTERLOCUÇÃO
Os escritos de Vigotski indicam a interlocução com 

os congressos na Europa entre os anos de 20 e 30 do 
século XX, com alguns diálogos com pesquisadores que 
participaram do Congresso de 1939 e com as ideias que 
circulavam na época sobre a educação das crianças com 
deficiência. 

Dentre os eventos referidos por Vigotski, há a Con-
ferência Internacional de Educação de Surdos, em 1925, 
em que o pesquisador foi designado para representar 
a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Van der 
Veer e Zavershneva (2011) ponderam que ainda não se 
tem clareza do porquê dessa designação, pois Vigotski, 
na época, era um jovem pesquisador e pouco conhe-
cido tanto em seu país como no exterior. No entanto, 
além do seu envolvimento com diferentes atividades 
sociais na construção da sociedade comunista, como 
apontam os autores, ele havia organizado e conduzido 
o Primeiro Congresso de Educação Especial na Rússia em 
1924, quando ocupava cargo no Instituto Psicológico da 
Universidade de Moscou e de chefe do Gabinete para 
a Educação de crianças com deficiência física e mental. 

Sobre a viagem de 1925 ao Congresso de Londres, 
Vygodskaya (1999, p. 331) nos conta que além de Lon-
dres, Vigotski também esteve na França, Alemanha e Ho-
landa para “estudar problemas de educação de crianças 
com deficiência nestes países e para visitar laboratórios 
e institutos pedagógicos”. 

Já em relação a sua participação na Conferência, há 
relatos divergentes. Em uma publicação de 1999, Vygo-
dskaya relata que Vigotski leu seu texto “Principles of 
social education for deaf and dumb children in Russia” 
no evento e que esse teria sido recebido com grande 
interesse. No entanto, Van der Veer e Zavershneva 
(2011) afirmam que o texto de Vigotski não chegou a 
ser apresentado e uma das pistas para essa suposição, 
segundo os autores, é que além do não haver registros 
de sua apresentação, a publicação do texto nos anais 
está como um Addendum, em uma parte denominada 
“Papers submitted for incorporation in the repor”.

Sobre o Congresso russo de 1924, Vydgodskaya 
(1999, p. 330) traz um relato da apresentação de Vi-
gotski no evento intitulada “Problemas na Educação das 
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crianças que são cegas, surdas-mudas e com retardo 
mental”, no qual um participante afirma: “O artigo foi 
nada menos que um raio vindo do nada, completamente 
inesperado, e alterou drasticamente o curso da educação 
especial” (tradução livre). Sobre esse artigo, Van der Veer 
e Zavershneva (2011, p. 459) afirmam que “A posição 
que Vygotsky defendeu em seu artigo para o congres-
so foi a de que os efeitos sociais secundários de uma 
deficiência são os mais importantes e que é essencial 
envolver as crianças em atividades sociais significativas”  
(tradução livre).

Essa perspectiva é retomada no texto do congresso 
de Londres em 1925. Assumindo que a fala não serve 
somente como uma forma de estabelecer relações entre 
as crianças, Vigotski defende que essa função psicológica 
superior é um “instrumento do pensamento” (Vigotski, 
1925, p. 230); o que dá sustentação a outras ideias que 
defende na publicação, como: “É evidente que a cegueira 
e a surdez são fatos biológicos e não de natureza social, 
mas o professor tem de lidar não tanto com estes factos, 
mas com as consequências sociais destes fatos” (Vigotski, 
1925, p. 228 – tradução livre). Seguindo mais adiante, 
afirma: “O ensino deve apelar às crianças e não deve ser 
dirigido contra elas. Devemos fazer dos interesses das 
crianças nossos aliados e não nossos inimigos. (Vigotski, 
1925, p. 233 – tradução livre). 

Os trechos acima já apontam para eixos centrais que 
sustentam seus estudos no campo da Defectologia e do 
desenvolvimento humano: a sociogênese das funções 
psicológicas superiores; a centralidade da linguagem 
na constituição das funções psicológicas superiores; o 
papel do meio no processo de aprendizagem e desen-
volvimento; o papel da educação no desenvolvimento 
cultural humano.

Muito interessante verificar no texto de 1924, produ-
zido ainda em uma fase da vida na qual o autor iniciava 
seus trabalhos no campo da Defectologia, é a explicitação 
também da proposta política da educação social para 
os alunos com deficiência; temática que o autor abor-
dará em outros textos da Defectologia, como também 
abordou no texto do Congresso de Londres, ao afirmar 
que, em relação à educação de crianças surdas, não há 
possibilidade de lidar com esta questão fora do sistema 
geral de educação (Vigotski, 1925), que é a educação 
social, como ele propõe.

Ainda sobra a participação de Vigotski nos congres-
sos desse período histórico, no tópico Giftedness, do 
livro Vygotsky’s Notebooks, os autores Zavershneva e 
Van der Veer (2018) afirmam que há registro de que o 
pesquisador enviou um texto para o Quinto Congresso 
Internacional de Psicotécnica que aconteceu nos dias 23 
a 27 de abril de 1930, em Barcelona. Por esses registros, 
Vigotski não teria ido ao evento, mas há indícios de que 
o seu texto foi publicado no material do congresso e pos-
teriormente enviado para publicação em um periódico 
na União Soviética em russo denominado ‘Psicotécnica 
e a Psicofisiologia do trabalho’ (tradução livre).

Outros registros sobre a interlocução de Vigotski 
com os Congressos dos anos 1920 e 1930, estão no 
texto ‘Problemas fundamentais da Defectologia Con-
temporânea’ (1929). Nesse texto, o autor critica o fato 
de que a maioria dos psicólogos europeus ocidentais 
concebiam a denominada ‘moral insanity’ como um 
problema orgânico e não como um “complexo sintoma-
tológico da disposição psicológica”. Trazendo o debate 
para a esfera social, ele dialoga com um dos textos dos 
congressos alemães: 

Sempre que se fala do reconhecimento incorreto 
de um ou de outros valores - expressou Lindvorski 
no I Congresso de Pedagogia Terapêutica da 
Alemanha - a causa disso deve ser buscada não 
nas anomalias congénitas da vontade, nem em 
determinadas deformações de algumas funções, 
mas no fato de que nem o meio circundante, nem 
o próprio indivíduo educou em si o reconhecimento 
desses valores. (Vigotski, 2019, p. 44).

Ainda, em relação às ideias que circulavam na época, 
Vigotski tinha uma forma singular de tecer diálogos com 
diferentes autores, mesmo que virando suas ideias de 
cabeça para baixo. Dos escritos, é interessante trazer 
um trecho do Vygotsky’s Notebooks em que ele escreve 
sobre o que vivenciava no Congresso de Londres de 1925, 
especificamente em relação a falas que tratavam da 
educação dos alunos surdos pelo viés cristão do cuidado 
e de um olhar médico-biológico que categoriza a surdez 
(Van der Veer & Zavershneva, 2011, p. 466): 

Em essência, a Rússia é o primeiro país do mundo. 
A Revolução é nossa causa suprema. Nesta sala, 
apenas uma pessoa conhece o segredo da educação 
genuína dos surdos-mudos. E essa pessoa sou eu. 
Não porque eu seja mais qualificado/instruído do 
que os outros, mas [porque] fui enviado pela Rússia 
e falo em nome da Revolução. (tradução livre).

Tal trecho nos aponta para algumas questões que 
parecem ter se evidenciado no diálogo com os delegados 
que participaram do evento, e atravessam a concepção 
vigotskiana de educação e desenvolvimento humano. A 
primeira, na reiteração da sua aderência e de seu com-
promisso com os princípios da revolução russa da época, 
a ideia de pertencimento a Rússia e a constituição na/
pela Revolução. Aponta para a problemática do papel 
do sistema político e econômico na organização da vida 
social, no processo de desenvolvimento humano e na 
construção da personalidade, que ele irá abordar no 
texto ‘O refazimento socialista do ser humano’ (1930) 
(Vigotski, 2023).

Nesse sentido, ao escrever que era o único na sala 
que conhecia a educação dos surdos-mudos (nomencla-
tura da época) apresenta crítica às ideias que circulavam 
na Europa pautadas nos princípios da terapêutica curati-
va, em contraponto ao que ele estava cunhando a partir 
da visão dialética materialista sobre o papel do meio e 
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da educação social no desenvolvimento humano e na 
constituição da personalidade do indivíduo.

Dessas críticas, construídas de forma muito elegante 
e dialógica em seus textos, ao longo das obras de Vigotski 
vemos o trato com distintos autores. Por exemplo, no 
trecho já citado do Giftedeness no Notebooks, que 
problematiza, dentre outras questões, a constituição 
das funções psicológicas superiores, o intelecto, as 
formas de desenvolvimento e de aprendizagem, há três 
anotações questionando o sistema de avaliação psico-
métrica de Binet, dentre essas: “Quais são os erros de 
Binet? Erros de interpretação. A dinâmica do QI alto e 
baixo” (tradução livre). Após algumas outras anotações, 
continua: “Pensando na experiência concreta da crian-
ça. A mudança do conteúdo nos testes de Binet. Não 
podemos ignorar a análise” (tradução livre). (Vigotski  
citado por Zavershneva & Van der Veer, 2018, p.138). 
O elemento central da crítica, nesse trecho, nos parece 
a assumpção que de que a aprendizagem é dinâmica e 
contextual, não sendo coerente à sua estrutura avaliá-la 
deslocada da concretude da vivência humana. Mesmo 
que ele explicite, nessas mesmas anotações, que estudos 
laboratoriais são admissíveis.

Outro autor com quem Vigotski dialogou ao longo 
de várias obras foi Edouard Claparède. Aqui trazemos 
o diálogo no texto ‘Defectologia e desenvolvimento da 
criança anormal’ (Vigotski, 2011, p. 864), no qual Vigotski 
está defendendo que nesse campo “a questão consiste 
em romper o aprisionamento biológico da psicologia e 
passar para o campo da psicologia histórica, humana”. 
Para tal, começa a problematizar o desenvolvimento cul-
tural da criança e a sociogênese das formas superiores de 
comportamento, apontando para os caminhos indiretos 
na formação dessas estruturas. 

Nesse texto, o diálogo de Vigotski (2011, p.866) 
sobre a fala egocêntrica com Jean Piaget, que também 
participou do Congresso de 1939 em Genebra, o leva a 
construir seus argumentos sobre o papel do discurso 
interior, para “planejar o comportamento”. Ele também 
traz os estudos de Claparède sobre as “leis da dificul-
dade da tomada de consciência” para tratar o que ele 
chama no texto de “operações indiretas”. No debate com 
Claparède, Vigotski ao mesmo tempo em que critica a 
ideia de que as formas naturais de desenvolvimento 
condicionavam o desenvolvimento cultural da criança, 
destaca que nesse processo, a “estrutura dos caminhos 
indiretos surge quando a operação pelo caminho direto 
está impedida [...] o objetivo fundamental da forma 
superior de adaptação consiste em fazer com que ela 
ocorra quando a adaptação pelo caminho direto fica 
difícil para a criança” (2011, p.  864-865). 

Daí, ao tecer considerações sobre o papel da edu-
cação na reconstrução do percurso do pensamento 
natural, introduz no campo a concepção dialética do 
desenvolvimento da criança, a partir da distinção e 
consideração dos dois planos de desenvolvimento, o 

natural e o cultural, o que, em diálogo com mais outros 
autores além de Claparède, o leva a cunhar uma ideia 
chave nos estudos da Defectologia: “o desenvolvimento 
cultural é a principal esfera em que é possível compensar 
a deficiência. Onde não é possível avançar no desenvol-
vimento orgânico, abre-se um caminho sem limites para 
o desenvolvimento cultural” (Vigotski, 2011, p. 869). 

Essa ideia já estava presente em um trecho do tra-
balho de Vigotski publicado nos Anais do Congresso de 
1925: “Se um defeito psicofísico significa uma torção 
social, então educar adequadamente essa criança sig-
nifica colocá-la em segurança na vida, da mesma forma 
que um órgão torcido é colocado de volta no seu devido 
lugar” (Vigotski, 1925, p. 228).

Por fim, das interlocuções com os pesquisadores 
envolvidos com os congressos de 1920 e 1930 do século 
XX, destacamos ainda um trecho de texto encontrado, 
pelos autores de Vygotsky’s Notebooks, em um frag-
mento de papel que havia sido rasgado em dois. No 
fragmento, havia um excerto de uma carta endereçada 
a Vigotski escrita em alemão que continha a frase: “Nós 
cordialmente o convidamos para participar, em nome 
da sociedade suíça para crianças difíceis: Presidente: 
O. Baumgartner, Secretário: H. Hanselmann, Zurique” 
(Zavershneva & Van der Veer, 2018, p. 317 - tradução 
livre). Como já registrado neste texto, Hanselmann foi o 
presidente do congresso de 1939, e assina esse convite.

Do outro lado do papel, havia um trecho de uma carta 
de Vigotski, endereçada ao diretor do Instituto Pedagó-
gico Herzen de Leningrado, que deve datar de 1933. Não 
está claro o porquê Vigotski escreveu a carta no verso 
do convite, mas no trecho disponível no Vygotsky’s No-
tebooks, a carta retrata a situação acadêmica da época 
quando se intensificavam as perseguições políticas e 
ideológicas, e especificamente, trata do relatório da 
comissão de expurgo sobre a sua obra “que concluiu que 
suas ideias e publicações não estavam de acordo com as 
visões ideológicas oficiais” (Zavershneva & Van der Veer, 
2018, p. 317). Nas palavras de Vigotski: 

[...] fiquei sabendo que todas as minhas visões 
teóricas, que uso em todo o meu trabalho, são 
qualificadas nessa resolução como “teoria idealista 
e burguesa” (p. 1) e como uma “concepção 
antimarxista” (p. 11). [...] Sempre considerei que 
meu trabalho estava dentro do sistema da ciência 
soviética e não fora dele. Subjetivamente, senti 
que, com meu trabalho, participei concretamente 
da construção de uma psicologia marxista e, até 
hoje, continuo a pensar que meu trabalho também 
teve, objetivamente, algum significado positivo 
na luta contra as teorias idealistas e burguesas. 
[Aqui o texto é interrompido] (Vigotski citado 
por Zavershneva & Van der Veer, 2018, p.317 -  
tradução livre).

Esse diálogo nos aponta para um paradoxo. De um 
lado vê-se o pesquisador que, no diálogo com o mundo 
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idealista e burguês, construiu suas ideias pautadas pe-
los princípios do materialismo histórico e da dialética 
materialista. De outro, tem-se o pesquisador expurgado 
por ter em seus princípios conceituais teórico e metodo-
lógicos uma leitura de mundo que não cabia, nos anos 
de 1933, nos ideais da revolução russa que ganhava 
outros sentidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O propósito deste texto foi situar a perspectiva de 

Vigotski sobre a Defectologia frente ao que se discutia 
nos primeiros anos da Educação Especial como campo 
de estudo, decorrente da então denominada Pedagogia 
Terapêutica ou Pedagogia Curativa. Especialmente os 
anos de 1920 e 1930 foram férteis em encontros, con-
ferências, congressos e publicações. 

Até o momento, parece-nos claro que os protagonis-
tas dessa história se viam imersos em um novo campo 
de estudo e que tinham, diante de si, uma grande res-
ponsabilidade social. É necessário lembrar brevemente 
alguns aspectos desse contexto histórico: 1. O mundo 
estava em um período entre guerras e havia um esforço 
para a construção de uma “cultura da paz” pela recém-
-criada Liga das Nações e as escolas seriam o meio para 
sua disseminação, por meio de seus livros didáticos 
(Leite, 2011); 2. A revolução soviética chamava a atenção 
do mundo capitalista com suas diferentes premissas e 
propostas (Hobsbawm, 1985, Lombardi, 2017); 3. Os 
países capitalistas passavam por um período de depres-
são econômica e, nesse momento, despontavam clara-
mente duas vertentes: Welfare State e Neoliberalismo 
(Anderson, 1996); 4. Os países europeus alcançaram a 
universalização da instrução obrigatória, dos 7 aos 14 
anos, em grande parte como responsabilidade estatal 
(Manacorda, 1992); 5. A psicometria se  afirmava como 
campo promissor na psicologia moderna, especialmen-
te impulsionada pelos estudos de Binet, e laboratórios 
de psicologia escolar espalhavam-se para possibilitar a 
avaliação dos alunos para sua classificação e encaminha-
mento às classes consideradas mais adequadas (fortes, 
médias, fracas e especiais) (Jannuzzi, 1985; Kassar & Ma-
galhães, 2023); 6. O movimento higienista se fortalecia 
em associações científicas e publicações (Jannuzzi, 1985, 
Kassar & Magalhães, 2023); 7. O eugenismo ganhava 
adeptos em diferentes países, transvestido de ciência 
(Stepan, 2004); 8. A Pedagogia era impactada tanto pelo 
movimento da Educação Nova, quanto pela psicologia 
moderna e pela psicometria (Jannuzzi, 1985, Kassar & 
Magalhães, 2023, Manacorda, 1992).

Nessa ebulição de acontecimentos e ideias, o Institu-
to Jean-Jacques Rousseau, na Universidade de Genebra, 
despontava como centro de inovação pedagógica, espe-
cialmente pelos trabalhos de Claparède, figura central 
nos estudos sobre desenvolvimento infantil.

Vigotski, imerso no contexto revolucionário soviético, 
constrói seu diálogo científico ultrapassando a geografia 
soviética e tece interlocuções com o que há de mais 

novo na produção acadêmica. No entanto, apresenta 
nesse diálogo, uma posição diferenciada do que se pode 
identificar como concepções hegemônicas da época, 
pois desenvolve seus estudos a partir do pensamento 
marxista, que lhe possibilita conceber o desenvolvimen-
to humano em perspectiva bastante diversa da que se 
populariza nos outros países.

Enquanto Claparède e outros estudiosos encantam-
-se com os estudos da genética e incorporam premissas 
das ciências naturais para explicar o desenvolvimento 
humano, Vigotski não ignora tampouco despreza a 
herança genética, mas assume que as explicações das 
ciências naturais são insuficientes para se compreender 
o desenvolvimento humano e que a educação justamente 
irá dedicar-se às consequências sociais (Vigotski, 1925) 
dessas características genéticas.

Outro aspecto que a posição de Vigotski destoa 
em relação ao que era amplamente difundido naquele 
momento é a defesa de que crianças com e sem defici-
ência deveriam frequentar o mesmo ambiente escolar. 
Esse princípio vai de encontro à separação de crianças 
a partir de avaliação psicométrica. Ainda, em 1925 Vi-
gotski já assume, naquele momento, que os princípios 
educacionais devem ser os mesmos a todas as crianças: 
a educação social.

De certa forma, o tempo histórico no qual ocorreram 
os Congressos Europeus que trataram da pedagogia 
terapêutica, do início da Educação Especial, foi o mesmo 
tempo em que Vigotski produziu todos os seus trabalhos 
sobre Defectologia em diálogo constante com os princí-
pios iniciais da Revolução Russa e com os pesquisadores 
da Europa Ocidental. Mesmo sendo contemporâneo 
desses pesquisadores, Vigotski parece estar à frente de 
seu tempo ao iniciar a construção, naquele momento, 
de uma teoria que ainda hoje pode fornecer bases para 
práxis pedagógicas promissoras.
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